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O {'alv~1rio - ..: .. ho~o de ~c<1ueira 

A crl.'lll,'a religiosa pareci• ;:imorle('ida u111 pou•·o. , ~ào o dis:,;im11ll'lllO:>: a i11dilli·r1·11~a que começou 
Quando digo isto, 11f10 lamento a qurtla dos \'1.'lhos 111a1ando-nos o Sl'lltirnenlo rclii.:io$O, htn-a-nos rapida­
preconcl•itos nem das 1•xlcrioridades h~ponilas: rol\'O 111r111e na alma. Oc um dc~apt:go nasce outro dl.'~apê­
apenas o olhar com saudade para essas manhàs da go. Quando i.iroslr1imos um credo, crgu1m1os logo o 
rida, em que o espirito, voando para o azul do CPO, machado sobre outro. 
não se sentia fustigado pelas lufadas da desconfiança. fia bem pouco ai nda que um dos maiorm\ homens 
Hoje se11Lâmo-nos quasi Lodos, á similhança dos pere- de agora ·exclamava: •Para quem haYemos dr esten­
grinos extenuados, e alongâmos o olhar pelos horisoo- dl.'r as mãos? Para Deus? -A razão prrgunta: - E 
tes fóra, cm busca de uma estrella que nos allumie. 011de está Oeus? Xo ceo?-~ a sciencia r<•sponde: 
D'onde 'iemos? para oude camioh;imos? Em frente da -Ceo não existe! -Bemaventurados os que poderam 
cruz levantou o seculo uma interrogal,'ãO medonha. A gozar ainda os dias cheios de crença; mas polires dos 
sciencia, fria e implacavel, derruba os altares sobre que, vendo um amigo envolto no sudario, só lhe po­
que a humanidade depunha as suas olTrcn<las, e es- dem dizer com o coraçfio lacc•rado: - Adeus!• 
cava o sobpé de todos os templos. Os auimos conge- E estas palavras, saldas ele uma boca facuncla, I'('· 

lados estremecem. A dúvida é um frio de morte. l)ue soavam junto á S('pullura cio poeta mais crente, mais 
é ela~ orações aprendidas no berço? para ontJe fugiu o ethereo, mais casto, mais nobre, que as g('raçõ('s mo­
anjo da guarda? As mães escondem no seio o nallido dcrnas tem podido admirar. Que diria ellc, se aos ou­
crucifrxo, temendo que os lilbos tenham para ('IJe um vidos do corpo lhe chegass('m rssas phrases de dl.'s­
riso de cscarnco. E, comtudo, pergunlae a ('SSa crur. conRolação profunda? Qua ndo a ~ua alma, immortal 
d(' marfim, amarel lerida pelo tempo, de quantas la· c·omo o ~Pu nomr, se rcu1iia á mrte crearlora, â alma 
grimas 11[10 tem ella sitio confülente, l>llra quantas fies- infinita, ao Srr que po,·õa toda a natureza, clrsd(' o 
esp('ntn~as não tem ser\'ido de alento,, a quantas f('ri- grão de areia até a immcnsidade dos astros, atira mm 
das nf10 tC'm acudido como balsamo. ,\ proporçfio que sohre essa terra humida, onde jámai:; cr('scrrá rclrn 
o sentimrnto religio>o se clesrnnec(', ca('m com elle de csquer.imento, um protesto blasph('mo, que a mul­
as mais doces, ns mais g('Jl('rosns aspira!.'õcs. O amor tidào veria ao ca!Jo g('rminar no peito como sl.'mrnte 
suhlimP, que ahi ti nha o sc•u foco perpetuo, rnateria· venenosa. 
lisa-Rr e rc•haixa-se; a caridade larga o seu manto lnt('rrompamos, porém. C$tas ronsidcraçõ('s, que nos 
al\'i~simo de ,·irtuclP, e' farda-se e arrt•gimenta-se em foram sugferidas prlo assuiupto <le que uos <'Umpre 
quah1uer li\'ro economiro; a poesia drpcndura a cy· tratar, e digamos algumas palavras a respeito do pre­
thara, como os h('brl.'u:; captiYOS, P, d('bruçada para S('ntc esbo~o e do seu t"gregio rompositor. 
as aguas que ,·rio por c·~ta Ba!Jylonia moderna, Jm1· No n.º 12, tomo 11, srtemiJro 1858, e no n.º 3, 
bra-sc com tristeza dos sc•us <lias de cxtase e de grato torno x1, 1868, cl'este mesmo Archivo, já se disse o 
arrolrnmc•nto. muito CJUC 'yaJia Oon1i11gos ,\11tonio de SN1uc•int, '1p-
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pellidndo pelos mestr<.'s italianos o llembmndt do cla­
t·o, e pintor de tão altos espíritos, que não sabemos 
qual lhe leve a palma no grandioso e arrojado das 
composições. O esboço que hoje damos cm gravura é 
o gcrmcn d'onde brotou um dos seus principaes qua­
dros - o Calrario. 

A idéa foi coibida n'aquclla parte do evangelho em 
que se diz: 

•E tomando Joscpb o corpo, embrulhou-o em um 
lençol fino. 

•E pôl-o cm um sepulchro novo, que tinha lavrado 
cm uma penha, e revolveu uma grande pt•dra á porta 
do sepulchro. 

·E Maria Magdalena e a outra Maria olharam aonde 
o punham.• 

D'esta succinta descripção tirou Sequeira motivo 
para o seu portentoso quadro. Como o seu genio ten­
dia naturalmente para o immcnso, engrandeceu o tbe­
ma, ou, para ·melhor dizer, ampliou-o, congregando 
n'aqucllc monte augusto uma multidão numerosa. O 
talento inventivo do Sequeira resalta d'estes bosquejos 
ínimitavcis. Os ~rupos dispõem-se sem esforço, e cada 
um d'cllcs expl'llnc um sentimento diYerso. Ha a uni­
dade na variedade. De todos estes membros constituc­
se o gigante. A primeira llgura que o espectador vê, 
com certeza, ó a do Christo, sobre cujo lençol bate um 
feixe intenso de luz ; quando levao.ta os olhos Yé Ma­
ria, ao fundo, cxtatica, immovel, petrificada, Niobe 
santa, cujo filho alli está morto porque tcre a· loucura 
da cruz, na phrasc do apostolo,. e porque quiz e sabia 
que onde chegasse o seu cspirito chegaria lambem a 
liberdade. 

É depois da contemplação d'cstas llguras que podê­
mos circunlluir a turba de rabbinos, de soldados e de 
mulh<.'res do povo, que se grupam em circunstancias 
distinctas. N'uns desenha-se o terror, n·outros um as­
somo de commiscração; n'cstcs a indiffcrença, n'aquel­
lcs o primeiro ~esto de piedade, que ha de, em llm, 
terminar pelo dobrar dos joelhos e pelo ferir a terra 
com o peito, no cumulo do arrependimento. 

Sobre esta sccna mngcstosa pairam como que as 
sombras da tristeza. Vcndo·a, occorrem-nos estes ver­
sos de um poeta sinceramente catbolico: 

Poi11t de bruit alentour;-mais le désert sans borne, 
Le désert vdcillait semblable au vieux Sina. 
l'oint de bntit alentour;-le silence était morne 

Quwul ta neuvii:me hettre sonna . -. 

te. O Archivo Pittoresco, apresentando estes transum­
ptos vcncrandos, difTundc o conhecimento de um grande 
homem. 

O povo, que nfio pôde observar a tóla, compreheo­
dc-a pela grarura. D'csta vulgarisação resulta uma con­
s~qucncia b~ncllca. Quan~o mais sa~)cmos que ha glo­
rias da palria, tanto mais nos affe1çotimos a esta. O 
amor ú mãe cresce com a admiração pelos filhos. Ms 
que tanto blasonâmos dos conquistadores, não deYe~ 
mos esquecer os artistas. Quando, com a mão no pei­
to, dizemos - Camões - como a ltalia diz - Arios­
to-de,·cmos accrcsccntar-Scqucira-como ella diz 
- Buonarotti ! - E. A. v10Ai.. 

A HOSPITALIDADE 

Que é a hospitalidade, de que tanto se falia e que 
tão. pouco se exercita? 

E um direito e um dever. Um direito, porque um 
homem, ainda que não Sl'ja conhecido, pede a oulro 
homem, que uão conhece, um logar na sua casa, junlo 
do seu lar ou á sua mesa; um dever, porque n;io só 
taes vantagens, que são devidas aos filbos-familias, 
11ão se recusam ao estranho que as pede, mas tambcm 
cm observancia d'cste preceito ó que lhe são ofTcrccidas. 

A hospitalidade ó a mais santa das praticas. 
Não sei·á extraordinario que tenha a sua origem nas 

primeiras edades do mundo, que a encontremos em 
vigor entre os povos primitivos, entre as gentes bar­
baras, cm que fórma alliança com a rapina, e entre 
os selvagens, cuja ferocidade modera? Não será lam­
bem singular que o exercício das virtudes hospitalei­
ras, rm \'ez de fortal<.'cer com a ci\'ilisação, pareça 
antes caminhar cm ordem inversa, e que um poro 
seja tanto menos hospitaleiro quanto mais culto? 

Expliquemos isto facilm<.'nte. O rxcrcicio da hospita­
lidade baseia-se em reciprocas 11eccssidades. Kas cpo­
chas e nas regiões cm que as cfütancias entre os cen­
tros populosos eram grandes, e cm que as habitações 
estavam dispersas 11os campos, cada qual tinha inte­
resse cm dar ao viagciro asylo e soccorros de que na 
primeira occasião podia carecer. 

Quando a população foi auf?mcntando, e quando os 
campos arroteados se foram enchendo de habitações, 
a nl'ccssidade de pedir e conceder asylo foi-se tornando 
mc11os sensivcl. Logo que os povoados se avisinharam, 
o viajante reconheceu que era mais conveniente regres­
sar ao proprio lar quo pedir abrigo ú casa do estranho. 

(~ este o Calvaria, a montanha sobre que se con- A frequencia das viagens deu, pois, origem ús llospc­
summou o maior facto de que os homens tem dado darias. O culti11ador, que podia exportar o supcrOuo . 
tcstimunho. Do cimo d'aquclla cruz, erguida como pa- do seu consumo, toroou-se cconomico, e, rcse>rva11do 
tibulo, é que sairam as Ires palavras de vida que os o supcrlluo para o transformar cm matcria de com­
poros bordaram no seu labaro de progresso. As ondas mcrcio, juntou-lhe lambem a parte outr'ora reservada 
do mu11do \'t'lho cscurnaram clcbaldc, represadas por pa1:a a hospitalidade. 
aquclle dique formidaYcl; e p~ra áqucm d'cllc f~rarn E certo que modC'rnamente se observam menos os 
dcslisando as a"uas, c1ue seriam aguas de bapt1smo preceitos da hospitalid:ide do que nos tempos antigos; 
pura todos o:; honwns, e enchente onde cllcs iriam e é boje mais facil cucontrar asylo cm casa do arahc 
buscar o amor da íamilia, a emancipação dos cscra- ou do laponio, do que no lar de um povo ci,·ili5ado. 
ros, a sublimação da mulher, a e>gualdade das raças, Se fordes invocar os direitos da hospitalidade ú porta 
o c:1piritualismo tia artl', o de>sanuviar das tre\·as. de um monscor de tal ou ele um lonl, ,·crcis que os 

Quanto aos meritos do homem que mo clc,·adamcnte criados vol-a fecham 110 rosto com zombaria; mas se 
tradu7.iu na téla este acontecimento solemne, rcmctte- ainda boje ford<.'s ú entrada da barraca do arabc ou 
mos os leitores para os nunwros do Archivo jú cita- da chou1>ana do laponio, nem uma nem outra encon-
dos, oncl<.' , tanto na biographia como na apreciação trareis fechada para o estranho. . 
das olu•as, se e>ncontrn cm resumo a alta significação ·A hospitalidade re>inava entre os po,·os pastores. 
das suas c1ualidad1's. Os hospedes, nos tt•mpos an1igos, gozaram não só 

Tratando de outro e>~boço - a Ascensão, disse cu os dil'ci tos dos filbõs-familias, mas ainda cr;:im mais 
n'cstc mesmo logar: •Sequei ra valia bem o ser co- sagrados que ellcs, de Ct'rto, pela conllança 'JUC se dc-
nhccido. I~ preciso que ô pOl'O saiba uma yez por !O· Yia rc•c:ipr?ca_mentc inspirar e manll•r. . . 
das que acima d'csscs hcrocs da espada, com CUJOS A bosp1tahdadc, que dú ao estran ho os d1rc1tos de 
non;cs clle tanto se ufana, ha lambem na sua historia 

1 

membro da familia, impõe àquclle.com quem se cxrrce 
out i·os Licrocs, que cm vez de sangue derramam luz, os deveres de membro da familia. Se a um não é licilo 
e que em vez de d_cstruir cdi~cam. • . __ f~lta_r aos dc''º!:cs, ao outr~ cumpre 1:c?pcitar sc1~1prc os 

Estes desejos, íclizmente, veJo-os sat1sfe1Los cm par- d1re11os. Vae nisso o respeito da fan11ha e ela sociedade. 
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dulaodo compassadamente, realçando ainda mais a 
A SEMANA SA1'iTA EM CASTELLO DE VIDE sceoa já descripta. 

E NOTICIA n'EsTA vrLLA As oulras solemnidades d'esla scmann, celebrando 
os altos mysterios do cbristianismo, flzcram-sc com 

Desde antigos tempos é aramada cm Castello de Vide muita dccencia na cgreja matriz e na do Espirito San­
a procissf10 de domingo de Hamos, que attrabe grande to. Todo o clero de Caslello de Vide concorreu n ellas 
concurrencia das visinhas poYoações, e ató de Hespa- gratuitamente, como é de antigo costume, o que muito 
nha. No anno de 1868, a que nos referimos, apesar honra a classe ecclesiastica d'esln nobl'C vi lla, que 
das mt\s circunstancias geraes, pela escassez da:; co- ainda se compõe de uns vinte sacerdotes. 
Jbeitas, ainda concorreram c~rca de dois mil forasteiros. Na quarta-feira de manhã, alguns ii·mãos da ordem 

A procissão, na verdade, é digna de ser ' '.ista, aioda terceira de S. Francisco reuniram-se na sua capclla, 
que Já decaída do seu antigo esplendor. As 4 horas le\·ando comida fC'ita , e alli receberam outras porções 
da !arde do dia 5 de abril saiu do yasto templo da enriadas por varios habitantes. Saíram [1s 11 horas, 
matriz, composta de todas as irmandades e de todo o precedidos de uma cruz; e acompanhados pelo r<we­
clero da povoa1:ão. rendo padre commissario da ordem, · Jerando dois a 

Conduziam os emblemas do mart yrio do Senhor umas dois cm alcofas os grandes alguidares e pancllas com 
trinla crianças, a que chamam penitentes, e que levam a comida, que cm certos sitios foram distribuindo ás 
o corpo e a cabeça envolvidos cm brancas toalhas ar- pessoas que a pediam. 
reudadas, de um modo gracioso e original. Forneceram este jantar as esmolas solicitadas dias 

A Ira?. do pallio ia o andor da Mãe de Deus e de S. antes, e dadas na maior parte f'm· gc11cros, que foram 
Jor10 Evangelista. Seguiam as cegas e os c<'gos do asylo dislribuidos por casas particu lares, para os adubarem 
que ha n'csta villa, com seu reslu<lrio uniforme e suas e cozinharem. Algumas fami lias deram 11:1 mesma oc­
medalhas, guiados á dircila e á esquerda rcspectirn- c;asiáo, e de todo á sua custa, jantares jit promptos. 
mente pelo sr. José Godi11ho Juzartc de Sequeira Sa- E um vrlbo e cx<'mplar costume entre o bom povo 
mciro, administrador do mesmo asylo, e por quem de Castcllo de Vide. 
estas linhas escreve. Distribuidos os jantares ás pessoas necrssitadas e 

Commovia obserrnr a solicitude do povo em dar aos pre:ios, o resto foi repartido, á porta do asylo dos 
passagem e tomar pela máo os ceguinhos, para qu_c cegos, por mui1as crianças e pobrcs aYulsos. 
náo trope1:asscm nas escabrosas ruas por onde caa11- Na quinta-feira santa houve exposiçflo do ·anli s!<imo 
nbavam. Sacrnmento nas lrcs fr<'guczias, e nas egrcjas do E~pi-

A bella philarmonica castcllO·\·idense frchava o pres- rito Santo e MisC'ricordia. i'io hospilal <!'esta, ao mcio­
tilo, que percorreu as sete estações ou pa1:os, cujos ai- dia, distribuiu-se aos doentes um mimoso ja111ar, ser­
iares estavam ornados de luzes e flores abundantes. vido pelos irmf1os da Miscricordia. 
fl s pa1:os estüo espalbados pela villa, e por algumas ~a sexta-feira :\ noi1e bouYe procissão do enlerTo 
ruas das mais tortuosas e difiiccis de transitar. do 8e11bor, que saiu da rgreja da Misericordia, visilou 

Quando a procissão entrou na parte haixa e plana os paços, a cgreja do Espírito Santo, e r<'grcssou já 
da (JO\'oa1:rio, nas chamadas carreiras de cima e de tarde á da matriz. TamLem ia rnuilo bem ordenada e 
baixo, dt•scn\·olrnu·sc m:igeslosamente, alargando as respeitarei. 
longas alas de irmãos, que seriam c<!rca de quatro· Na capclla do Cora1:ão de Jesus estore o Sacramento 
renlos, com suas capas e tocbas, caminhando ao cen- exposto. desde a manhã da sexta-feira até á do sab­
tro enfil<'irados os jovens e candidos penitentes. lrndo. E um singular uso e pririlC'gio pontificio con-

Era ao cair da tarde, formosa <: serena como as cedido á confraria d'esta capelln. Chamam-lhe a cxpo­
mais encantadoras da primavera. A direila, o sol ia si1:t10 do Morto. 
quasi a esconder-se alraz do:; allos e recortados ro· No sabbado e domingo bouYe as n·s1>cctirns f<•stas 
t hedos que ja?.cm ao occidenle da pOl'O:J!:fto; á esquer- na cgrC'ja matriz, <!"onde saiu a procisstlo do triumµlro, 
da , a lua plena assomava das <'mincncias de uma col- que deu YOlla pelas duas Cal'l'eiras. 
li na chamada o Cal vario, por ha\'er n'ella uma capclla Todas as procissões foram acorn panhad•lS pela exccl­
d'esta dcnom ina1:i.ío. Os dois aslros, lá na abobada cc- lente banda mil itar da sociedade plrilarmonica. Além 
leste, pareciar:n deleitar-se contl'mplando as bomena- d'esla, lia na villa uma sociedade dos amigos do es­
gcns que os chrislãos trihutavarn na tc•rTa ao Salvador. tudo, que lambem dá algumas reprcsenta~ücs no thca-

A IJrocissão camiobaudo mui le111a e pausadamente; tro , que, siluado n·um casarüo do ;urtigo recinto do 
os lc\'itas enloaodo a cspaçm:, com ' 'Oz sumida, os castello, é mau e bem improprio da irnportancia da 
melancoliros e sagrados canticos ; a musica com seus p0Yoa1:flo, que conta 3 freguc?.ias e 5:280 habilantcs, 
plang<'ntes sons; a reverencia e a u11cçrio de todos os segl}nrlo o recensramento do 1. 0 de janC'iro de 1864. 
confrades; o rrspcito religioso e sincC'ro do poro, ag- E Castello de Vide patria do celebrado reformador 
glomcrado e ajoelhado por todo o transito; tudo, Ludo José Xa\'ier Mou::;inlro da Silveira, que alli nasceu <'m 
dava a C'Sta sce11a um caracler sublime de gra\·idadc, 12 de julho de 1780, e ainda hoje lá residem duas rcs· 
de \"C11era1:rio e de indcscripli\·el poesia! peitavC'is senhoras irmãs d'aquclle singu lar csladista. 

Ao anoitecer subia o prcs1ito a i11grcrne encosta que O po\'O d'esla antiga vil la conscn·a ai11d!1 em grande 
conduz ú capclla do Calrnrio , situada 11'urna elevaçáo parte S('US antigos e singelos costumes. E ohedirnte, 
pillorcsca, sobranceira ao edificio do asylo dos cegos. respeitador do que o dcrc ser, rcligio~o e caritativo. 
A Ili o pr<:lgarlor subiu ao pulpito, erigido cm plrno ar, As sáias e mantilhas pretas nas rnulhcrC's, e nos Iro­
ao lado de um grande allar corn a santa imagc111 de meus os capotes de Lurcl e· cbapcos de grandes abas, 
Jco::us Christo crucificado. Foi orador o rcrcrcndo pa- silo ainda os trujos predominantes. 
rocho da sé de Portalegre, ~laoucl Jost\ Aires. Com- A populaçt10 é quasi exclusivamente agricola e muito 

· mo\·eu profundamente o immcnso auditorio que o cs· laboriosa. Tudo rstá cul tirado e aproveitado nas ter­
cutava, occupando a cncosla da collina. A c::le tempo ras d"aquclle concelho. que é rico, e todo mui pitto­
jil a meiga claridade da lua domina\·a completamente, rcsco e arborisado de hellos castanheiros, va!ltos sou­
e da\·a ao religioso espectaculo a mC'lancolia suare e l tos ou castinçacs para varedo, olivciras, carval hos. so­
terna, 1rio propria do precxcclso facto que se memorava. f breiras. e de toda a qualidade de arrnres de fruta, 

TC'rmi11ado o sermão, regressou a procissáo ao tC'm-
1 

tcndo algumas magnificas e collossaes. Nas immedia­
plo d'onde safra. A serenidade da 11oi1 e perm ittiu que 

1 

çües dit pr·oxima villa de Marvão, e perto ria rgrcja 
·iodas as !m~cs se conservassem acccsas; e era bel lo do Salva<lor, ha uma Yitlcira que tem ·t "',45 de cir­
ver os dois extensos renques que ellas formaram, on- cunferencia. As aguas são abu11dantes e exccllentes. 
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Rebentam das rochas de granito, e das serras e col­
linas que em quasi todo o districto de Portalegre tanto 
embellezam as lindas paizagens que apresenta, e que 
rivalisam ou excedem as da celebrada Cintra ou de­
cantado Minho. A vasta propriedade do sr. Lecoq, junto 
a CastelJo de Vide, e denominada o Prado, é já bem 
conhecida pela sua bclleza, apurada cultura e muitas 
arvores exoticas que contém. 

As comrnunicações para Castello de Vide são boje 
rapidas e commodas. Uma boa estrada ma::adamisada, 
de 40 kilomctros, a liga com a estaç.ão do caminho 
de íerro de Portalegre, atravessando a meia distancia 
esta cidade, lambem importante e mui pittoresca. 

Esta villa lambem possue importantes estabelecimen­
tos de bencficcncia. O principal é boje o asylo de Nossa 
Senhora da Esperança, ou dos cegos, expressamente 
destinado para recolher esta classe de ioíelizcs. A pa­
ginas 317, 327 e 343 d'este volume pôde ler-se a cir­
cunstanciada noticia e historia d'csta cxcellente insti­
tuição. O hospital da Misericordia possuc o capital de 
60:000,()000 réis, e tem, bem como varias confrarias 
e irmandades, encargos de dotes para casamentos , e 
de outros netos de b(lneficcncia que muito auxiliam as 
classes desvalidas. Ila lambem um pequeno recolhi­
mento para vclbas decrepitas e pobres. 

Projccta-se estabelecer um banco agricola e indus­
trial,. à similhança do de Vizcu , com todos os bens 

dos estabelecimentos pios dos dois concelhos limitro­
phes de Castello de Vide e Marvão, que tem de ser 
desamortisados. Tomou n'isto a iniciativa o sr. Se· 
queira Sameiro, de quem acima íallámos. Estão jã de 
accordo as direcções e mesas das differentes corpora­
ções interessadas, e, pelos dados que forneceram, so­
bem a cérca de 300:000~000 réis os capitaes que 
possuem, com que se póde estabelecer o dito banco, 
que tão util seria para os ditos concelhos e para todo 
o districto de Portalegre. 

O chorado rei o sr. O. Pedro v visitou Castello de 
Vide na ultima digressão que íez no Alemtejo. Agra­
dou-lhe tanto esta villa, pela sua pittoresca situação, 
magníficos arredores, patriotismo dos seus moradores, 
e pelo affeclo, quasi adoração, que lhe maniíestaram, 
que prometteu lá voltar na seguinte viagem pelás pro­
víncias, que já trazia cm mente. Deus, porém, nos 
seus insondaveis dcsignios, mudou-lhe cm breve a in­
tentada viagem cm mais curta jornada para a mansão 
dos justos! 

Castello de Vide , grato ao mal logrado rei, lá tem já 
a sua estatua de marmoro, feita por subscripção pu­
blica, e trata-se de construir o pedeslal onde deve ser 
erigida. Aos monumentos de caridade, que honram a 
villa, se juntará mais um nobre padrão á memoria do 
monarcha que tanto prezou e exerceu aquella virtude 
christà. e. J. CAt.u1m<A. 
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Aotiguidado do museu do 1Ji,.ipo do lit'ja. 

O ~IUSEU DO BISPO OE BEJA 
(Vid. png. 237) 

V 

O objecto que representa a gravura, visto de frente 
e de lado, appareccu cm Beja, debaixo do alicerce da 
muralha romana, no qual se encontrou o baixo-rele\·o 
de que damos noticia a pag. 108 d'este semanario. 
Eis o que a respeito d'elle escreveu O. Fr. Manuel do 
Cenaculo na obra a que temos alludido, e que exla 
inédita na bibliotbeca publica de Evora: 

•De outra nação aqui (a Beja} vinda e existente 
para prova da sua summã antiguidade, quando a ella 
presidia com o nome de Ges, dá testimunbo um achado 
nas casas do sargento-mór Francisco Manuel de Mello, 
que generosamente me íez d'elle mimo para este rnu· 
seu. r.onsi:;te em uma pequena memoria dedicada a 
Diana ~lamméa grega-cgypciaca, e contém entre duas 
têtas a cabeça mitrada der um cervo desarmado e só 
com as orelhas levantadas, como um d'aquelles que 
se vêem no cinto de Cylielc de Kircher - OEdipus, 
tom. 1.0

, pag. 190; com a dilTerença de E>starem os 
cervos d'esta cstatua abaixo dos peitos da deusa, e a 
cabeça que aqui se achou , por estar destacada da es-

tatua, cont~m cm si mesma as tétas para signal da 
sua dedicação a esta mamrnosa Geres. É de barro fino. 
Com elle se achou um pequeno pucaro levíssimo de 
vidro refendido em barro tão subtil que apenas terá 
tres linhas de grosso. Não~ transparente. Na verdade, 
parece compor-se de vidro pelo brilhante fixo e geral 
com variedade de colorido.. . Junto ao reíerido vaso 
appareceram alguns pedaços de Laico Pspatoso, deli· 
cadissimo, que exposto á luz mostra diversas córes 
rugidias e prismaticns, e finalmente pod!'rá e11tender­
se haver sido phenicia a sua composição, da qual folia 
Plínio no fim do livro XXXVI ela n. -X. Quem olisen1a 
estas pequenas laminas vidradas íacilmente recordará 
as folhas cristallisadas de que escrcre Winrkelmann 
na carta quarta íallando das de Portici. O sitio d'este 
achado mostra sua antiguidade por ser debaixo do ali­
cerce da muralha romana d'esta cidade, assentado E>m 
terra solta antes das regras de Vitruvio, que no livro 3.0 

manda íundar em massiço, assim como as torres que 
elle detC'rmi11a sejam redondas, e aqui sr10 quadradas. " 

Conservam-se ainda hoje na bibliolheca de Evora 
tanto o fragmt'uto ele barro como o vaso de vidro, que 
não é, com effeito, transparente, mas translucido e 
irisado. A. F11.11•1•.: Srnões. 


